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Por que Martin Harris consultou estudiosos como 

Charles Anthon? 
“Toma estas palavras que não estão seladas e entrega-as a um outro, para que ele as possa 

mostrar ao instruído, dizendo: Lê isto, suplico-te. E o instruído dirá: Traze-me o livro 
para que eu o leia.” 
2 Néfi 27:15 

O conhecimento
 

Após quatro anos de preparação espiritual com o anjo 

Morôni, Joseph Smith obteve as Placas de Ouro do 

Livro de Mórmon, nas primeiras horas de 22 de 

setembro de 1827 (JSH 1:59). Na primeira vez em que 

recebeu as placas, Joseph ficou intrigado com os 

caracteres nelas contidos. Aparentemente, ele mesmo 

não conseguia entendê-las. A mãe de Joseph, Lucy, 

recorda que, pouco tempo após receber as placas, 

”Joseph começou a tomar providências para traduzir 

o registro”. O primeiro passo “que ele foi instruído a 

tomar em relação a este assunto” foi fazer uma cópia 

de alguns caracteres “e enviá-los a alguns dos homens  

 

 

mais instruídos desta geração e pedir-lhes uma 

tradução”. 

 

Por essa razão, Joseph copiou os caracteres das placas 

pouco após obtê-las ”para encontrar alguém, além 

dele mesmo, e que pudesse e estivesse disposto a 

traduzi-los”. Esses esforços levaram ao famoso 

incidente entre Martin Harris e Charles Anthon, 

conforme mencionado em Joseph Smith História 

(JSH 1:63–65). 

 

Entretanto, há mais na história do que o que é relatado 

em Joseph Smith História, canonizado atualmente em 
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Pérola de Grande Valor. Na verdade, sabe-se que 

Martin Harris consultou outros acadêmicos além de 

Charles Anthon. Embora Anthon tenha sido o 

protagonista deste episódio, ele não foi o único. 

 

 
 

Quando Harris recebeu a transcrição dos caracteres 

das placas do Livro de Mórmon preparadas por 

Joseph Smith, ele aparentemente não foi instruído 

sobre ”exatamente quais linguistas ele deveria 

consultar” e, portanto, ”foi deixado para tomar essa 

decisão ele mesmo”. Fontes posteriores identificam 

Luther Bradish, “um advogado, linguista, diplomata e 

estadista”, como o primeiro estudioso contatado por 

Harris. Bradish, como o próprio Harris, era um 

cidadão proeminente em Palmyra, Nova York 

(quando Harris o visitou em 1828, ele residia em 

Albany). De fato, as famílias Harris e Bradish “se 

conheciam bem, e é razoável concluir que Harris e 

Luther já haviam se cruzado várias vezes antes de se 

encontrarem”. Em outras palavras, Bradish teria sido 

uma primeira parada amigável para Harris em sua 

viagem ao leste e alguém que poderia orientá-lo 

quanto às outras pessoas que deveria visitar.” 

 

Há uma razão muito compreensível para que Harris 

quisesse mostrar a Bradish alguns dos caracteres do 

“egípcio reformado” das placas do Livro de Mórmon 

(Mórmon 9:32). Bradish viajara extensivamente ao 

Egito e Oriente Médio entre os anos de 1819 e 1825. 

Durante suas viagens, Bradish conheceu “Durante 

suas viagens, Bradish conheceu “vários arqueólogos 

importantes […] os quais faziam escavações e 

extraíam todo tipo de tesouros e artefatos egípcios 

[…] Durante seu tempo no Oriente Médio, Bradish 

conheceu várias línguas nativas da região, pelo menos 

o suficiente para sobreviver e familiarizar-se com os 

hieróglifos egípcios.” 

 

Detalhes sobre a visita de Harris com Bradish 

infelizmente não são conhecidos. De qualquer forma, 

após visitar Bradish, Harris se encontrou com o 

estudioso Samuel L. Mitchill. Mitchill, um naturalista 

acadêmico altamente respeitado, interessou-se pelos 

“estudos antropológicos e linguísticos das tribos 

indígenas locais” no norte do estado de Nova York, 

com “hieróglifos indígenas e ilustrações de montes 

indígenas […] [sendo] submetidos ao seu 

conhecimento crítico para opinião”. Harris 

provavelmente consultou Mitchill precisamente 

porque Joseph Smith havia sido levado a descobrir um 

registro antigo que ”dava conta dos antigos habitantes 

deste continente, bem como da origem de sua 

proveniência”. 

 

Mitchill teria tido extremo interesse em tal registro. 

De acordo com uma fonte contemporânea, durante a 

consulta de Harris a Mitchill, ele “comparou [os 

caracteres] aos hieróglifos descobertos por 

Champollion no Egito — e os definiu como a língua 

de um povo que existiu no Oriente, mas que já não 

existe mais”. 

 

 
 

Mitchill, por sua vez, recomendou que Harris visitasse 

Charles Anthon, professor da Columbia College, em 

Nova York. Anthon era um brilhante classicista, 

fluente em grego, latim, alemão e francês, que recebeu 

Harris e concordou em examinar a transcrição de 

caracteres preparada por Joseph Smith. É difícil saber 

exatamente o que Anthon disse após seu exame, já que 

Harris e Anthon deixaram relatos conflitantes sobre o 

incidente. Harris, é claro, lembra que Anthon 

comentou sobre a autenticidade dos caracteres, mas 

rapidamente descartou o assunto, protestando que ele 

“não podia ler um livro selado” quando lhe foi 

informado que a fonte dos caracteres (as Placas de 

Ouro) não estavam disponíveis para os estudiosos 

examinarem porque “um anjo de Deus” o havia 

revelado. 
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Anthon, por outro lado, repetidamente negou 

endossar a autenticidade dos caracteres e afirma ter 

avisado Harris que estava sendo enganado por um 

vigarista. Um cenário plausível que poderia explicar 

esse testemunho conflitante é que Anthon 

inicialmente acreditava que os caracteres poderiam 

ser autênticos e expressou interesse neles, mas 

rapidamente recuou após o Livro de Mórmon ter sido 

impresso e seu nome ter sido associado a um 

escândalo religioso nacional. 

 

No entanto, uma coisa é muito clara. 

”Independentemente do que Harris aprendeu com 

esses importantes estudiosos, se ao deixar Palmyra ele 

se questionava e duvidava, voltou para casa apoiando 

e defendendo a tradução do Livro de Mórmon”. Não 

somente isso, tanto ele quanto Joseph Smith viram na 

agora famosa declaração de Anthon (”Não posso, 

porque [o livro] está selado”) o cumprimento da 

profecia em Isaías 29:11–14. Como Joseph Smith 

narrou em seu relato de 1832, 

 

Passamos a copiar alguns [dos caracteres] e ele 

[Martin Harris] começou sua jornada para as cidades 

do leste e para os eruditos dizendo: ”Leia isso, eu 

imploro”. E o estudioso disse: “Eu não posso. Mas se 

ele pudesse trazer as placas, [eu] as leria.” Mas o 

Senhor proibiu isso e Ele voltou para mim e me deu 

para traduzir. E eu disse: “Não posso porque não sou 

instruído”. Mas o Senhor preparou óculos para ler o 

livro. Portanto, comecei a traduzir os caracteres e 

assim a profecia de Isaías foi cumprida. 

 

O porquê 
 

 
 

Em uma carta a W. W. Phelps, Oliver Cowdery 

indicou que na primeira noite de sua aparição em 21 

de setembro de 1823, o anjo Morôni informou a 

Joseph Smith que a profecia em Isaías 29:11–14 

precisava ser cumprida antes que o Livro de Mórmon 

pudesse ser traduzido, ”uma vez que é assim que Deus 

determinou deixar os homens sem desculpa”. Assim, 

os primeiros membros da Igreja Restaurada de Jesus 

Cristo compreenderam que a consulta de Martin 

Harris aos eruditos, particularmente Charles Anthon, 

tinha um significado portentoso para a obra de 

restauração nos últimos dias. 

 

O que Anthon pode ter pensado sobre o Livro de 

Mórmon, (talvez involuntariamente) ajudou a cumprir 

a profecia em Isaías 29. Sua resposta desdenhosa a 

Harris pode ter sido uma tentativa de ser inteligente, 

mas suas palavras inspiraram Harris e mais tarde 

milhões de crentes em todo o mundo a aceitar a 

autenticidade do Livro de Mórmon. 

 

Além disso, a consulta de Harris a estudiosos, a 

pedido de Joseph Smith, revela o processo de 

aprendizado do profeta. Sua capacidade de traduzir o 

Livro de Mórmon veio principalmente pelo dom e 

poder de Deus, mas Joseph ainda usou um meio 

”secundário” para ajudar em seus esforços. ”Embora 

gerações de mórmons tenham visto o resultado da 

viagem de Harris a Nova York como o cumprimento 

da profecia e um catalisador para a tradução milagrosa 

de Joseph Smith”, observa o historiador Michael 

MacKay, ”o ímpeto para a viagem foi de natureza 

secular […] Os caracteres nas placas não eram apenas 

o assunto da tradução milagrosa de Joseph Smith, 

alguns dos principais estudiosos de línguas antigas 

naquela época os examinaram”. 

 

Joseph seguiu esse padrão durante todo o seu 

ministério, enquanto estudava as línguas bíblicas e os 

papiros egípcios associados à tradução do livro de 

Abraão. As revelações nos orientam a seguir o 

exemplo do profeta ao usar as ferramentas da erudição 

à medida que procuramos descobrir e entender as 

verdades divinas (D&C 88:118). Como o Presidente 

Russell M. Nelson ensinou que: ”[A] boa inspiração é 

baseada em boa informação”. 

 

Por meio desse processo, Joseph ganhou confiança e 

aprendeu a proceder de forma independente. Os 

caracteres que ele preparou para Martin Harris foram 

mostrados às pessoas mais instruídas de sua época, no 

entanto, nenhum deles poderia fazer muito mais do 

que oferecer especulações sobre sua antiguidade e 

natureza. Isso provou a Joseph que ele não podia 

confiar apenas na palavra de um consenso de 
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estudiosos. Uma vez que o conhecimento secular está 

sempre se desenvolvendo com novas descobertas e a 

articulação de novos paradigmas teóricos, a erudição 

sempre terá seus limites. Como Jacó ensinou séculos 

atrás, ”Mas é bom ser instruído, quando se dá ouvidos 

aos conselhos de Deus” (2 Néfi 9:29). 

 

A consulta aos estudiosos também serviu para dar 

confiança a Martin Harris. Embora as reações desses 

homens instruídos fossem diferentes, Harris ficou 

satisfeito o suficiente com suas respostas para mais 

tarde auxiliar na tradução e publicação do Livro de 

Mórmon. Ele ajudou a escrever, financiar e 

testemunhar o Livro de Mórmon, tudo com grande 

sacrifício pessoal. 

 

Além de assumir o fardo financeiro de imprimir o 

Livro de Mórmon, do qual ele nunca se recuperou 

totalmente, a excelente reputação de Martin sofreu 

como resultado de sua fé inegável em Joseph Smith 

após sua viagem com Mitchill e Anthon em Nova 

York. Sua família e seus amigos “em geral, sentiam 

repulsa por seu entusiasmo por um jovem cujas 

supostas visões perturbavam a comunidade de 

Palmyra. Os amigos o aconselharam a parar de 

defender os esquemas de Joseph. Quando Martin se 

recusou, eles o declararam iludido, e até mesmo 

desvairado. No entanto, ele continuou ao lado de 

Joseph Smith e arriscou ainda mais em sua reputação 

já danificada”, 25 sabendo em seu coração e mente a 

veracidade do trabalho em que ele estava envolvido. 

 

Este KnoWhy foi possível graças à generosa 

contribuição de Thomas W. Sederberg. 
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